
  

  

[O NATAL 
. ÃO é preciso ir a 

Nova lorque para 
imaginar a cidade 
dos arranha-céus, na 

imponente grandiosidade das 
d os suas construções, na infindável 

extensão das suas avenidas e 
e na confusa amálgama das suas 

gentes. 
dPranha o” CÉUS “Além de ser uma des três 

cidades mais populosas do 
mundo, com uma série com- 
plicadíssima de problemas co- 

: “por Mons. Aníbal Ramos muns que daí necessãriamente 
resultam, a grande metrópole 
americana apresenta um con- 

junto original de aspectos que a distinguem de todas as outras. 
As fotografias e os documentários cinematográficos mos- 

tram, de certo, alguns dos panoramas mais característicos de 
Nova lorque: os seus monumentos mais famosos, desde o Em- 
pire State Building — o edifício mais alto do mundo, que conta 
até agora mais de 22 milhões de visitantes e tem 448 metros 
de aliuro! — até à Catedral de S. Patrício e ao Palácio das 
“Nações Unidas; a complexidade do seu intensíssimo tráfego e 
da sua magnífica rede de transportes terrestres, marítimos e 
séreos; a invejável capacidade das suas docas e outras insta- 
lações portuárias, ante as quais sobressai a conhecida Estátua 
da Liberdade, etc.. 

Todavia, no meio de tão esmagadora grandiosidade mate- 
rial e como que a der tom a este apressado formigueiro huma- 
no, o JVatal adquire um relevo inesperado e consegue marcar 
todas as actividades importantes da vida novaiorquina. 

Logo à chegada ao seu aeroporto internacional, agora de- 
nominado de John F. Kennedy, o visitante encontra o enorme 
edifício da estação profusamente engalanado com motivos na- 
talícios: coroas de ramos verdes com laços coloridos, luzes 
sem conta e uma grande cruz formada de milhares de lômpa- 
das eléctricas. 

Seguindo ao longo das avenidas da cidade, atravessando 
as ruas, utilizando as pontes gigantescas ou os largos túneis, a 
cada passo surge uma iluminação própria do Natal, tanto nos 
locais públicos como — e so- 
bretudo — nos estabelecimen- 
tos comerciais e casas parti 
culares. E, so contrário do que 
tanta vez se supõe, não é o 
Pai Natal a figura mais 
atroente ou o motivo mais 
sério. 

Se as igrejas se adornam 
com os panejamentos mais 
ricos e os altares são revesti- 
dos des suas toalhas mais vis- 
tosas, é, no entanto, nas casas 
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S sentimentos que 
devem animar os 
crentes à respeito da 
Igreja Universal, as 
manifestações de fé 

e de amor que importa exis- 
tam na alma cristã diante do 
Corpo Místico de Cristo, en- 
contram ambiente mais próximo 
na Diocese. 

Viriam a propósito algumas 
considerações sobre a beleza 
e a excelência da Igreja Dio- 
cesana no Mistério do Corpo 
Mistíco, considerações sempre 

para o revigoramento da men- 
talidade cristã dum povo que, 
há pouco mais de vinte e três 
anos epenas, se encontra 
vivificado com nova seiva di- 
vina nesta restaurada Diocese 
de Aveiro. Pode afirmar-se que 

oportunas e necessóriaos até es Dioceses têm, dentro da 

O encontro dos dois 
AN Guitton, no seu livro «Regard sur lê 
Concile-Prophéties d'un Observateurs, 
refere que quando, após a primeira ses- 
são do Concílio, tendo consultado al- 
guém sobre o que poderia dizer e o que 

deveria calar na sua qualidade de observa- 
dor, o seu conselheiro, com o dedo nos lábios, 

peregrinos 

num gesto de silêncio, exclamou: «Rien sur 
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le secret du Concile, tout sur son mystére» 
(«Nada sobre o segredo do Concílio, tudo, porém, sobre o 
seu mistério»). 

Ao falarmos do encontro ocorrido em Jerusalém entre 
Paulo VI e o Patriarca Ecuménico Atenágoras, poderíamos 
também tomar a mesma atitude, pois talacontecimento his- 
tórico, nesta hora de Concílio, reveste-se de aspectos ver- 
dadeiramente misteriosos. Houve opiniões exageradas, que 
exploraram insensatamente o acontecimento, outorgando- 
-lhe um carácter meramente político, uma medida de «expia- 
ção» de faltas do passado. E' verdade que, nestes encon- 
tros com os nossos irmãos separados, o pensamento é ten- 
tado a afrontar as páginas lutuosas da história, que nar- 
ram os acontecimentos dramáticos da ruptura decisiva de 
arte da Cristandade do Oriente com a Igreja do Ocidente. 
as o método mais realista para criticarmos estes aconte- 

cimentos, e que Paulo VI tantas vezes tem abordado nos 
seus discursos, será olhar para o presente e sobretudo 
para o futuro, pensar não o que sucedeu mas o que sucede 
€ há-de suceder, «procurar para encontrar e encontrar para 
procurar ainda», e esta tentativa sempre animada pela 
«esperança como guia, a oração como força e a caridade 
como norma», em busca da concretização do pensamento 
do Senhor Jesus, manifestado ao Pai na oração sacerdotal 
e que o Papa João XXIII não cessou de repetir na sua 
lenta agonia: «ut unum sint» («que sejam todos um»). 

Como a imprensa de todo o mundo relatou, tudo neste 
encontro toi singularmente significativo: o acolhimento 
afectuoso de Paulo VI (que trazia pendente a cruz peito- 
ral, oferta da rainha Teodolinda a & Gregório Magno), ao 
Irmão Separado, o impressionanle abraço e o ósculo da 
pas, o discurso de saudação, a recitação comunitária do 

ai-Nosso e Avé-Maria em grego e em latim. Na retribui- 
çeo desta visita, na residência do Patriarca Benediktos, 
que hospedara Atenágoras, repetiram-se idênticos porme- 
nores: lágrimas de comoção do Peregrino de Constanti- 
nopla, a leitura em comum do início do Evangelho de 
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Igreja Universal, uma importân- 
cia vital. 

Por vontade de Cristo Se- 
nhor Nosso, o Seu Corpo Mis- 
tico é composto de membros 
colectivos que realizam todas 
es funções viteis no seu pró- 
prio ambiente. Como diz um 
autor, a Igreja é, na sua natu- 
reza mais profunda, a presen- 
ça históricamente contínua no 
mundo da Palavra Incarnada 
de Deus; ela é a visível mani- 
festação histórica da vontade 
selvífica divinas acontecida em 
Jesus Cristo. 

levando em conta a natu- 
reza humana, teria a Igreja de 
se ordenar e organizar de har- 
monia com a maneira de ser e 
de viver dos homens que ha- 
bitam um determinado. territó- 
ro para que, entre eles, se 
afirmasse a presença da Igreja 
de Cristo com toda a riqueza 
dos seus dons. Assim, perma- 
necendo imutáveis e Íntegras 
a sua constituição e a sus du- 
ração, a Igreja está destinada, 
na vontade de Cristo, a uma 
concretização local. Com ra- 
zão se diz que a Igreja Dio- 
cesana se pode chamar Zgre- 
Jja-Acontecimento, porque é 
a manifestação concreta e his- 
tórica do querer salvador de 
Deus, inserido num determina- 
do lugar. 

CONTINUA NO QUINTA PÁGINA 

HOMENAGEM | 
Foi inesperadamente 

que o Senhor o veio bus- 
car, naquele dia 2r de 
Janeiro de há dois anos. 
Tombou no caminho, 
como gigante. O Bispo 
de Aveiro, D. Domingos 
da Apresentação Fer- 
nandes, alma presa à 
Diocese, tinha pronta 
uma Pastoral sobre a 
candente problema da 
pregação da Palavra de 
Deus. E" desse documen- 
to o trecho que hoje pu- 
blicamos. Seja a home- 
nagem do «Correio do 
Vouga» no segundo ani- 
versário da sua morte. 
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Aniversário dos 
Bombeiros Velhos 

A Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro vai comemo- 
rar, amanhã e no domingo, 
o 82º aniversário da sua 
fundação. 

Amanhã, dia 25, às 20 
horas, haverá o tradicional 
jantar de confraternização. 

Os actos de domingo 
são os seguintes: 

A's 9,30 horas — Na sede, içar 
da bandeira, com formatura geral 
e continência. 

A's 10 horas — Missa em su- 
frágio, na igreja de Jesus, rezada 
pelo capelão da Corporação. sr. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
por alma dos bombeiros e sócios 
protectores falecidos. 

A's 10,30 horas — Romagem 
aos cemitérios da cidade, com de- 
posição de flores, 

Colabora nestas cerimó- 
nias a Banda Amizade. 

Novo Comandante 

da Guarda Fiscal 

Já se encontra no exer- 
cício das suas funções Oo 
novo Comandante da Secção 
da G. F. de Aveiro, sr. Te- 
nente Albano Ferreira Si- 
mões, que teve a penhoran- 
te gentileza de enviar cum- 
primentos ao nosso Jornal, 

O sr. Tenente Ferreira 
Simões é natural de S. Ja- 
cinto e veio agora transfe- 
rido de Olhão. 

Desejamos-lhe os maio- 
res êxitos no desempenho 
do cargo. 

Quem perdeu? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
da P.S.P., no período de 1 a 15 de 
Janeiro; 

Um relógio de pulso de senhora; 
um guarda-chuva de homem; uma 
pulseira de prata; uma chave de 
metal; um tampão de depósito de 
gasolina; um embrulho com vários 
artigos de plástico; um cão de luxo; 
um reflector de automóvel; um ca- 
saco de oleado. 

Gesto de Caridade 

O sr. Laurindo António de 
Matos, oficial bem conhecido 
e estimado do Tribunal Judi- 
cial de Aveiro, e sua esposa 
receberam em casa, no prin- 
cípio do ano, pera perfilha- 
rem, a menina Luz Gorete Si- 
mões dos Santos, órfã de 2 
anos, que vivia na maior pe- 
núria, numa terra próxima des- 
ta cidade, com sua avó e 
mais dois irmãos de tenra 
idade. 

Registamos o gesto, apon- 
tando-o como exemplo. 

SABADO: 

Teatro-Aveirense — « Dentista 
à força ». Comédia inglesa, 88 mi- 
nulos. Maiores de 12 anos. Pera 
todos, 

DOMINGO : 

Cine-Avenida — «O Cavaleiro 
do castelo maldito». Filme de aven- 
turas, italiano, 80 minutos. Malores 
de 12 anos. Para todos. A tarde e 
à noite, 

Teatro-Aveirense — « Amor 
sem Barreiras». Filme musical e 
dramático, americano, 160 minutos. 
Maiores de 17 anos, Para adultos. 
A” tarde e à noite, 

  

Bênção dos navios 
bacalhoeiros 

Por iniciativa do Pároco 
da Gafanha da Nazaré, sr. 
Padre Domingos José Rebe- 
lo dos Santos, e com a co- 
laboração dos armadores da 
pesca do bacalhau, realizou- 
-se junto ao cais do porto 
bacalhoeiro a significativa 
cerimónia da bênção dos 
navios da frota aveirense 
que se preparam para uma 
nova campanha, 

Da igreja da Gafanha 
veio, em luzida procissão, 
uma imagem de Nossa Se- 
nhora- de Fátima até ao lo- 
cal, onde aquele sacerdote, 
já noite fechada, proferiu 
uma alocução e deu a bên- 
ção aos barcos, fazendo vo- 
tos pelas felicidades da fes- 
ta e das suas tripulações. 

O cortejo religioso re- 
gressou depois à igreja. 

— Seguiram já para Lis- 
boa os arrastões «Santo 
André», «S. Gonçalinho », 
«Rio Alfusqueiro » e «San- 
ta Joana» da Empresa de 
Pesca de Aveiro. 

Serão para Soldados 

No salão das Fábricas 
Campos, realizou-se no dia 
17 à noite, por iniciativa dos 
Serviços Culturais do Terço 
da Legião Portuguesa de 
Aveiro, o anunciado serão 
para soldados, que teve a 
presença, além dos militares 
do R. 1. ro, de elementos da 
(NR PSP Solo 
P, e numeroso público, 

Presidiu o Chefe do Dis- 
trito e assistiram diversas 
autoridades locais, cumprin- 
do-se o programa que tor- 
námos público no último 
número. 

Profissão de Fé 
na Catedral 

Realiza-se na Sé Catedral, 
no próximo dia ló de Feve- 
reiro, a festa da Profissão de 
Fé das crianças da paróquia. 
O Senhor Bispo administraré o 
sacramento do crisma. 

Reunião no Go- 
verno Civil 

Pelo Governador Civil, 
sr. Dr. Manuel Ferreira dos 
Santos Lousada, foram con- 
vocados para uma ' reunião 
no Governo Civil, no próxi- 
mo dia gr, pelas 15 horas, os 
representantes dos diversos 
sectores distritais e regio. 
nais do comércio, indústria 
e agricultura, a fim de toma- 
rem conhecimento dos pro- 
blemas económicos de maior 

  

SEGUNDA-FEIRA 

Cine-Avenida — « Amor sem 
barreiras », 

TERÇA-FEIRA 
Teatro-Aveirense — «4 rainha 

das amazonas» Filme de aventuras, 
italiano, 97 minutos. Maiores de 17 
anos. Para adultos, com reservas. 

QUARTA-FEIRA: 

Cine-Avenida — <« Norman na 
Scotland Yard ». Comédia inglesa, 
106 minutos. Maiores de |2 anos. 
Para todos. 

acuidade que importa estu- 
dar e submeter à considera- 
ção do. Governo. 

Nessa reunião, se apre- 
ciarão as sugestões ou tra- 
balhos já existentes que se- 
jam apresentados pelos par- 
ticipantes e se relacionem 
com aquela finalidade. As- 
sentar-se-á também nas me- 
didas ulteriores a tomar. 

Mais prémios para 
Vasco Branco 

O artista aveirense Dr. 
Vasco Branco, com o nome 
bem firmado como escritor, 
artista plástico e cineasta, 
acaba de receber, pela acti- 
vidade que relevantemente 
dedica ao cinema, mais dois 
prémios em competições in- 
ternacionais. 

No Festival Internacio- 

Casa e Quintal 
venDe-se 

No próximo domingo, dia 
26, situada próximo da Igre- 
ja de Verdemilho, com 7,5 
alqueires de semeadura. 

Trata Manuel Ferreira 
Dinis, no mesmo local, 

nal de Filme Amador da 
I G. F. A, em Salzburgo, 
foi galardoado com o «Filme 
de Ouro», e mereceu um 
prémio especial no Festival 
Internacional de Canes, pela 
sua película « Espelho da 
Cidade». 

«Correio do Vouga » fe- 
licita Vasco Branco com 
amizade. E' Aveiro, afinal 
que está de parabens, Até 
o próprio país 

Comissão Munici- 
pal de Turismo 

Tomarão posse amanhã, 
sábado, às 11 horas, os novos 
membros da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, a que 
preside o Vereador sr. Car- 
los Alberto Machado. 

Aveiro na Assem- 
bleia Nacional 

Na sessão de 16 de Janei- 
ro da Assembleia Nacional, 
usaram da palavra os depu- 
tados aveirenses srs. Drs, 
Artur Alves Moreira e Bel. 
chior Cardoso da Costa, in- 
tervindo no debate sobre a 
reforma do Código Adminis- 
trativo. 

A este facto nos referi. 
remos prôximamente. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 24 — D. Maria do Pilar Cam: 
pos Corte-Reel, espose do sr Jorge 
Alberto Sousa Coelho ; D. Maris Cla- 
ra de Oliveira Leite Magalhães, espo- 
sa do sr. Manuel Pinheiro Magalhães ; 
Padre Angelo Ruela Cirne; Carlos 
Augusto Rodrigues do Vale Guimarões; 
Dr. Álvaro da Silva Sampaio 

Dia 25 — D. Marieta Madeil Refei- 
ro, esposa do sr. Pompeu Nunes Refei- 
ro; D. Natália Simões Pires, esposa do 
sr. Silvino Luís de Oliveira; D. Isa 
Maria de Silva Rodrigues: Vilhena, es- 
pose do sr. Severiano Ferreira ; D. Ro- 
sa Merques e Oliveira, esposa do sr. 
José de Oliveira; D. Alice Glória 
Duarte Paula, esposa do sr. José Duar- 
te Paula; Padre Menvel Rodrigues de 
Almeida; José de Miranda Barreto ; 
Cepitão Avelino Tavares Vaz Duarie. 
* Dia 26 - D. Francisco Nunes Tei- 
xeira, Bispo de Quelimane. 

Dia 27 — Maria Luísa de Costa 
Carvelho, filha do sr clberto de Oli- 
veira Carvelho ; D. Glória da Assunção 
Costa; D. Isebel Ferreira da Rocha 
Freitas, esposa do sr. Manuel da Gra- 
ca Pinheiro; D. Amélia Ferreira Game- 
les, esposa do sr. Msnuel dos Santos 
Gameles; Manuel de Pinho Ferreira, 
filho do sr. Lino Ferreira Gomes ; João 
Pedro, filho do sr. Dr. Francisco Romão 
Machado. 

Dia 28 — Maria José Barata de Li- 
me, filha do falecido Cepitão José Be- 
rata de Lima ; Fernanda da Costa Cu- 
nha Rito, filha do sr. Tavares Rito ; Jo- 
sé Henriques de Almeida Neves, filho 
do sr. Augusto Pinho das Neves; 
Bento Manvei da Graça Arsújo, filho 
do falecido Dr. Menvel Araújo ; José 
Higino, filho do sr, Higino Soveral. 

Dia 29 — D. Emília Augusta dos 
Reis Ferreira; D. Maria Leonor de Le- 
mos Manoel, esposa do sr. Dr. Antó- 
nio Ochos; D. Elvira Candeias Valen- 
tim, esposa do sr. Capitão Jaime Vieira 
Valentim; Meria Clementina Pereira 
Campos Amorim, filha do sr. Josquim 
de Almeida Campos Amorim; Padre 
António Gomes da Silva Valente; Te- 
nente Jaime Sabino; Manuel José da 
Costa Guimarães ; Jacinto José Laszló 
Fidalgo. 

Dia 30 — D. Maria Menuela Do- 
mingues da Maia Ferreira, esposa do 
sr. Dr. Alberto Meia Ferreira ; D. Maria 
da Soledade Pereira da Cruz Vilhena ; 
Alvaro Neto Lopes Borges, filho do 
sr, Tenente-Coronel Alvaro Borges; 
Dr. José Pereira Tavares, 

PEDIDO DE CASAMEMTO 

Pelo sr. José Vieira de Oliveira 
Barbosa e esposa, sr.º D, Ludovina de 
Mais Vieira Barbosa, foi pedida em 
casamento, no dia 12 do corrente mês, 
para seu filho João José de Meig Viei- 
ra Berbosa, funcionário do Banco Por- 
tuguês do Atlântico nesta cidade, a 
menina Rosa Maria Freitas de Oliveira, 
professora da Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro, filha da sr.* D, 
Leopoldina Freites de Oliveira e do 
sr. Francisco Mermoto de Oliveira, 
comerciante desta praça. 

PROMOÇÃO 

Foi promovido a aspirante a oficial 
o sr. João Fernando Serra, filho do 
nosso dedicado correspondente em 
A'gueda, sr. Américo Júlio Serra, de 
Assequins. 

O DR. DAMAS MORA 
FOI AGRACIADO PELO 
GOVERNO ALEMÃO 

O Embaixador de Alemanha, Dr. 
Herbert Scheffarczyk, fez no dia 21 a 
entrega da condecoração de oficial 
da Ordem de Mérito da República Fe- 
dersl da Alemanha so Dr. Mário Da- 
mas Mora, com a qual este médico e 
cientista português foi agraciado pelo 
Presidente da República Federal da 
Alemenha. 

O Presidente Federal quis deste 
modo reconhecer os serviços em prol 
do intercâmbio científico luso-alemão 
deste ilustre especialista português, 
que goza também de merscida fama 
nos meios científicos alemães. 

O Dr. Damas Mora é membro ho» 
norário da Sociedade Alemã de Inves- 
tigação de Doenças Alérgicas e man- 
teve as mais estreitos relações com o 
falecido Presidente da Sociedade In- 
lernecional de Asmatologia, Profes- 
sor alemão Dr. K. Hansen, 

«Correio do Vouga » sente-se fe- 
liz ao abraçar e felicitar o seu querido 
emigo Dr. Mário Damas Mora por 
mais esta honrosíssima distinção. 

PADRE JOÃO GASPAR 

Em Serviço da Diocese, esteve em 
Lisboa, no princípio da semana, o sr. 
Padre João Gonçalves Gaspar, Secre- 
tário do Venerando Prelado de Aveiro 
e nosso colaborador, 

DESPEDIDA 

No dia 18 do corrente, despediu- 
-se dos magistrados e funcionários ju- 
diciais o escrilurário de 2º classe da 
Secrelaria Judicial, sr. Carlos Pinto de 
Trindade, por todos: estimado. Deixa 
o seu lugar temporâriamente, por ler 
sido chamado a preslar serviço militar 
no Centro de Inslrução de Sergentos 
Milicianos em Tavira. 

  

Presentes 

' 

de aniversário 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira + . CENTRAL 

Sábado. . . MODERNA 

Domingo, +... A L A 

Segunda-feira , CALADO 

Terça-feira AVEIRENSE 

Quarta-feira . SA UU DE 

Quinta-feiro . OUDINOT 

  

  

  

TRAGÉDIA 
na passagem de nível 

LGUNS dias de- 
lh pois da tragé- 

dia (é sempre 
assim, para estes ca- 
sos, o que acontece ao 
nosso jornal), já não 
se torna preciso des- 
crever pormenores. 
Quase já não interes- 
sam nem os nomes, 
nem os dias, nem as 
horas. Porque tudo se 
soube imediatamente. 
Porque o sangue este- 
ve ali, aos olhos de to- 
dos. Porque as, viti- 
mas, as pobres vítimas 
da horrível tragédia, 
naquela passagem de 
nível aberta, escanca- 
rada, ficaram esfacela- 
das e mortas. Duas 
vidas que logo se per- 
deram, a duma velhi- 
nha e a duma criança, 
esta apenas de 3 anos. 
E outra criança, uma 
menina de 2 anos, a 
gemer na cama do hos- 
pital, vindo também a 
morrer. 

A locomotiva parti- 
ra de Quintans para 
Aveiro, O guarda da 
passagem de nível não 
terá recebido o aviso 
necessário. As cance- 
las estavam abertas, 
E logo a morte ron- 
dou. Foi a tragédia. 

Vai esclarecer. se o 
caso? Vão apurar-se 
as responsabilidades ? 
Pois sim. Mas o que 
importa é tudo fazer 
para evitar, de futuro, 
semelhantes desgraças, 

x 

A senhora morta, 
Gavina de Almeida, 
de 73 anos, trazia pela 
mão as duas crianças. 
A mais pequenina, 
João Carlos Vieira, 
também morreu. Era 
filho do sr. José Maria 
Ferreira Júnior e da 
sr.º D. Maria da Gló- 
ria Vieira. A outra, 
Maria de Fátima de 
Almeida Oliveira, fi- 
lha do sr. Manuel de 
Oliveira e da sr,* D. El- 
vira de Almeida Luzia, 
foi também apanhada 
e tombou no solo, ao 
lado da via, com o cra- 
nio fracturado e outros 
ferimentos muito gra- 
ves. 

O desastre foi na se- 
gunda-feira última. No 
dia seguinte, morreu a 
terceira vítima. 

  

 



“desportos 
pávinme dirigida por JOSÉ DI MATOS 

Nacional Il Divisão 
Estassa diferença de 
pontos entre Os Cinco 
primeiros da tabela 

A Zona Norte todas 
as atenções se diri- 
giram para o jogo 
disputado no Está- 

dio Mário Duarte, onde duas 
equipas com as mesmas am- 
bições lutaram para um lu- 
gar de privilégio. A expecta- 
tiva não foi iludida porque 
o encontro forneceu emoção e 
entustasmo previstos, tendo os 
beiramarenses, no seu primei- 
ro ponto escrito da segunda 
volta, tirado nota alta a in- 
dicar-nos que a coisa ainda 
não está perdida. Entretanto, 
o exercício de domingo, em 
Oliveira de Azemeis, torna-se 
um pouco mais difícil mas 
contamos com média satisfa- 
tória. 

ET Nesta jornada temos que 
salientar a vitória arrancada 
a ferros do Covilhã sobre a 
equipa de Famalicão e o bri- 
lhante empate da Oliveirense 
em Vidal Pinheiro. Nos res- 
tantes desfechos, os resulta- 
dos são normais mas previa- 

eira Mar, à 

mos maior marca no encon- 
tro Braga - Vianense, o que 
poderemos considerar igual- 
mente «score» surpreendente. 

Resultados gerais: 

Lusitano V, M.-Marinhense, 1-1 
Sanjoanens: -Boavista . 2-0 
Espinho - Leça. y 2-0 
Salgueiros - Oliveirense. 2-2 
Beira Mar - Feirense . . 31 
Covilhã- Famalicão. . . ro 
Braga - Vianense . . . ar 

Classificação geral: 

dt Metro entes Do eo 
Covilha . 410 2 226 622 
Braga «AO 1 335/1501 
Beira Mar . 14 9 1 4291219 
Feirense .l4 8 2 4301718 
Marinhense. 14 6 5 3321717 
Salgueiros . 14 6 3 524 16 15 
Boavista. . 14 4 6 49222514 
Leça. .« «14 53 6171713 
Oliveirense. 14 4 5 5162113 
Espinho. .l4 4 3 713331 
Sanjoanense 14 4 2 8233410 
Famalicão . 14 2 4 81527 8 
Vianense .14 32912328 
Vildemoinhosl4 2 3 91537 7 

Jogos para domingo: 

Vianense - Vildemoinhos (2-1); 
Marinhense - Sanjoanense (3-0); 
Boavista-Espinho “(1-2); Leça-Sal- 
gueiros (1-3'; Oliveirense - Beira 
Mar (2-1); Feirense-Covilha (0-2); 
Famalicão-Braga (0-5). 

- Eeirense, | 
Brilhante vitória dos beiramarenses num 
encontro de verdadeiro campeonato 

Jogo no ;Estádio Mário Duarte, 
sob a direcção do árbitro portuense 
Pinto Ferreira, 

às equipas: 
BEIRA MAR — Rocha; Girão, 

Liberal e Evaristo; Brandão e Pi- 
nho; Miguel, Calisto, Alberto, Fer- 
nando e Zé Manuel, 

FEIRENSE — Zeferino; Dinis, 
Gonzalez e Aurélio; Jambane e 
Campanhã; Germano, Brandão, 
Lopes, Ramalho e Rui. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Alberto (29 e 66 
minutos), Gonzalez (85 minutos, na 
própria baliza) e Rui (72 minutos). 

Mais um prémio 
do TOTOBOLA 

No concurso n.º 18 do TOTO- 
BOLA, o nosso jornal foi um dos 
que acertaram em q resultados, ca- 

bendo-lhe, por isso, mais um 2.º 
drémio. 

CONCURSO N.º 20 

2 de Fevereiro de 1964 

jo EQUIPAS | ox] 2 
  

  

E | 1) lusilino — Sporting 

  

6] Olhonense — Acadêmica 

a ab o A 

  

    

  

12] Miético — Torriense | 1) 

13! Piedade — Alhandra | 1 

              

  

O jogo entre aveirenses e fei- 
renses era aguardado com certa 
expectativa e daí a numerosa assis- 
tência que acorreu ao Estádio Má- 
rio Duarte, com relevo para a equi- 
pa visitante, que se fez acompa- 
nhar de numerosos adeptos. 

A partida foi disputada com 
certo ardor, por vezes virilmente, 
perante a benevolência do juiz da 
partida. 

Logo de início verificou-se que 
os visitantes tinham certa preo- 
cupação na defesa, colocando sem- 
pre quatro ou cinco elementos em 
linha, o que dificultava a infiltração 
dos dianteiros locais. 

A primeira parte, que terminou 
com o marcador a indicar 1-0, foi 
sempre jogada com ascendente da 
turma do Beira Mar. 

Jogou-se sempre com grande 
rapidez, autêntico jogo de campeo- 
nato, em dureza, e por vezes che- 
gando mesmo à violência, toada 
que o árbitro sempre reprimiu, 
mas que deveria merecer por parte 
do juiz de campo severa punição. 
Neste capítulo salientou-se o defesa 
central, Gonzalez, que durante o 
encontro só se preocupou em jogar 
ao homem e não à bola. 

No início da segunda parte, o 
domínio dos beiramarenses foi 
mais acentuado, Em boa verdade, 
regressaram com vontade de alte- 
rar o marcador e assim passaram 
a comandar as operações. 

Mercê desta vantagem, os locais 
chegaram com relativa facilidade 
ao segundo tento. Entretanto, os 
visitantes conseguiram marcar o 
seu ponto de honra, mais consen- 
tido que construído por mérito 
préprio. 

A cinco minutos do fim o mar- 

  

cador voltou a funcionar. Miguel 
centrou e Gonzalez, ao tentar neu- 
tralizar, introduziu o esférico nas 
próprias redes com um golpe de 
cabeça. 

Salientaram-se, nos locais, Gi- 
rão, Evaristo e Fernando. Nos visi- 
tantes, Jambane e Zeferino. 

Arbitragem têcnicamente boa, 
mas benevolente no aspecto dis- 
ciplinar. 

Basquetebol! 
Nacional | Divisão 

Na terceira jornada do Nacional, 
Zona Norte, os resultados foram os 
seguintes: 

V. da Gama — F. C. Porto go-so 

Galitos — Naval Fig. da Fos 57-54 

Sangalhos — Académica . 33-46 

O encontro C.D.U.P, - repre- 
sentante de Leiria não se realizou 
por rãose saber ainda quem é o 
campeão leiriense. 

Em face dos resultados verifica- 
dos, deve portanto concluir-se que 
todos os cinco vencedores obtive- 
ram os seus triunfos de forma con- 

DProvãs da À. de Fa- 
tebol de Aveiro 
A Ovaranse continua de 

pedra e cal no 1.º lugar 

j OM os jogos respei- 
tantes à 19.º jornada 
do distrital da | Divi- 
são, prosseguiu esta 

competição, sendo de assina- 
lar a derrota do Lamas peran- 
te o Alba e ainda a convi- 
cente vitória do Vealecom- 
brense sobre o segundo clas- 
sificado, o Lourosa. 

Após estes resultados, a 
classificação ficou um pouco 
mais favorável à Ovarense, 
que é já a grande favorita da 
prova. Quanto. sos restantes 

grupos, a luta será emocio- 
nante no que diz respeito à 

classificação para o Nacional 
da Ill Divisão. 

RESULTADOS GERAIS: 

Esmoriz - Bostelo. . 2-0 
Agueda - Anadid, . + REE 
Valecambrense-Lusitânia . a-o 
Cesarense - P, de Braddão . o-2 
Lamas - Alba. + 1-2 
Ovarense - Arrifanense . 10 
Cucujães - Estarreja 2-0 

Classificação geral: 

RD qi By CSA 
OVARENSE 19134 2422249 
P. Brandão. 19115 33919 46 
Lusitânia. . 19122 5451745 
Alba, . . 19105 42022 44 
Lamas . . 19112 6482243 
Agueda . . 19 85 6453240 
Anadia . . 19 85 6312940 
Arrifanense. 19 74 8263437 
Valecamb. . 19 55 9213334 
Esmoriz. . 19 55 9222834 
Cesarense . 19 531121 4632 
Cucujães (x) 19 46 9133132 
Bustelo(x) . 10 33 1318 48927 
Estarreja . 19 2413183527 
(x) Tem uma falta de comparência. 

Jogos para domingo: 

Anadia-Bustelo . . «+ (3-4) 
Lusitânia-Agueda. . . (o-0) 
P. Brandão-Valecambrense (2-1) 
Alba-Cesarense . |. o ui(SEs) 
Arrifanense-Lamas - (o-2) 
Estarreja-Ovarense . +. (o-1) 
Cucujães-Esmoriz. . . (oa) 

Entre parêntesis, os resultados 
da primeira volta, 

JUNIORES 

Anadia e Sanjoanense 

continuam no coman- 

do das séries a duas 

jornadas do fim 

Nada de novo se verificou, 
na jornada de domingo, que 
brigasse com as classificações 
das equipas. 

  

Eis os resultados: 

Série A 

Estarreja - Agueda. . . T-a 

Oliveirense - Alba, . . 1-2 

Beira Mar - Ovarense . -- 1º0 

Mealhada - Anadia. +. . or 

Série B 

Esmoriz - Cucujães. . . 1-3 
Sanjoanense-Cesarense. . gq 

Feirense - Valecambrense 5-3 

Espinho - Lusitânia . . za 
Arrifanense - Lamas . . 34 

Classificação geral: 

Série À 
E eo Epa una 

Anadia. . 1410 2 3421837 
Beira Mar . 14 10 2 3309 15 36 
Alba . . 1410 1 35026 35. 
Bustelo. . 14 7/1 6202029 
Agueda, .14 707233428 
Oliveirense .-l4 5 4 52821 27 
Estarreja . 15 3 4 8264225 
Ovarense . 14 4 1 9293723 
Mealhada . 14 O 1131256 15 

Jogos para domingo 

Bustelo - Estarreja 
Águeda - Oliveirense 
Alba - Beira Mar 
Ovarense - Mealhada 

Arrifanense - Esmoriz 
Cucujães - Sanjoanense 
Cesarense - Feirense 
Valecambrense - Lusitânia 
Lamas - Espinho 

PRINCIPIANTES 

Beira Mar e Agueda 

continuam à frente da 

tabela classificativa 

Venceram as equipas mais 
apetrechadas, mas as vitórias 
do Espinho e do Bustelo, res- 
pectivamente em Oliveira de 
Azeméis e em Estarreja, me- 
recem devido realce por se- 
rem conseguidas em campo 
neutro. 

Resultados previstos nos 
restantes encontros. 

Agueda - Sanjoanense . . 2-1 
Alba - Feirense, . . 5-1 

Oliveirense - Espinho, . 1-3 
Beira Mar - Mealhada. 3-0 

Estarreja - Bustelo. 2-3 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

di its DEE RL ud, 
Beira Mar . IX Q 1 X4t 10930 
Agueda, «11 B 2 19331629 
Sanjoanense 11 5 4 22514 25 
Aba aa ca RR O 23 12 25 
Mealhada . 11 6 2 3241525 
Feirense. . II 4 a 5162421 
Espinho, .11 4 1 6212520 
Estarreja . 11 1 2 8133115 
Bustelo . . IL 2 0 9143715 
Oliveirense. 11 2 0 9133915 

Jogos para domingo : 

Sanjoanense-Oliveirense 
Alba-Agueda 

Espinho-Beira Mar 
Mealhada-Estarreja 
Bustelo-Feirense 

vincente, No.entanto, os aveirenses 
podiam ter alcançado melhor marca 
se a desorientação no tinal da parti- 
da não fosse total, do que se apro- 
veitaram os navalistas para suavizar 
o resultado final, Em Sangalhos, os 
estudantes venceram com mérito, 

deixando bem vincada a sua supe- 
rioridade. Pena foi que a êtica des- 
portiva não fosse cumprida. Valde- 
mar, atleta sangalhense e capitão 
da equipa, foi expluso por jogada 
violenta quando o resultado se ci- 
frava em 37-26. 

Jogos para amanhã : 

Porto - Sangalhos; Naval - Vas- 
co da Gama; Académica - C.D.U.P,; 
Galitos - Leiria. 

REGIONAIS 
de Infantis 6 Juniores 

Vitória sem discussão 
dos infantis do Illiabum. 

Triunfo sem contes- 
tação dos juniores dos 
Galitos sobre igual cate- 
goria do lllisbum. 

Em infantis, já com o cinco ilha- 
vense virtualmente campeão, dispu- 
tou-se na manhã de domingo o en- 
contro Galitos - Illiabum. 

O resultado final foi bastante 
disnivelado, mas não há que estra- 
nhar os resultados verificados em 
relação à época passada, se consi- 
derarmos que alguns dos seus me- 
lhores elementos transitaram, na 
época actual, para a categoria de 
juniores, onde estão a contribuir 
para o excelente comportamento 
que se vem verificando. Sem boa 
massa não se pode fabricar bom 
produto... Esperar é uma grande 
virtude, 

Resultados da Jornada 

Infantis 
Amonfaco - Esgueira. |. 

Galitos - Illiabum . . 
31-14 
7-6a 

Na categoria de juniores avulta- 
va na jornada o encontro Galitos - 
-Iliabum. A vitória dos ilhavenses 
dar-lhes-ia o título de camprõ:s. 

Efectuando uma partida a to- 
dos os títulos meritória, os rapazes 
do Galitos venceram os seus ad- 
versários sem contestação, obri- 
gando por isso a uma finalissima 
para a atribuição do título de cam- 
peão. 

Assistimos ao prélio e estamos 
em crer que os aveirenses têm 
possibilidades em conquistar o ce- 
ptro distrital, que aliás lhes serve 
como uma luva. 

Em Estarreja o Amoniaco ven- 
ceu tangencialmente o Esgueira 
numa partida animada. 

Resultados gerais : 

Amoníaco - Esgueira , 31-30 
Galitos - Illiabum |, 51-30 

Galitos, 51 — Illiabum, 30 

Jogo realizado na manhã de do- 
mingo sob a direcção da dupla por- 
tuense, Domingos «Barbosa e João 
Taveiro. 

Os cincos alinharam e marca- 
ram: 

GALITOS — Peixinho, 3; Bran- 
dao, 8; Bio, a: Madureira, 20; Ma- 
tos, 18; Bastos e Raúl. 

ILLIABUM — Mário, 12; Mor- 
gado, 3; Pinto, 4; Bela, a; Gouveia, 
4; Sacramento 4; e Matias, 1. 

Ao intervalo 17-11 
No primeiro tempo os ilhaven- 

ses ainda conseguiram opôr-se ao 
melhor jogo dos aveirenses. No 
entanto, na 2º parte, os rapazes 
do Galitos superiorizaram-se e fi- 
nalizaram em merecidos vencedo- 
res, depois de bva exibição, 

Madureira e Matos, os melho- 
res do cinco aveirense. Mário e 
Gouveia salientaram-se nos ilha- 
venses. | 

Arbitragem com alguns erros. 

  

RESERVAS 
De acordo com o respectivo ca- 

lendário realizaram-se os três en- 
contrns, cujos resultados a seguir 
indicamos : 

Cucujães — Lusitânia 1-2 

Ovarense — Beira Mar 1-0 
Vista Alegre — Anadia 6.2 

Jogos para domingo : 

Feirense - Cucujães, Anadia - 
Ovarense, Oliveirense - Vista Ale- 
gre. £ 
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E Casas para Pobres 
em Espinho 

Num concurso efectuado para 
a construção de casas destinadas a 
famílias pobres em Espinho, cuja 
base de licitação havia sido fixado 
em 1.440.668800, foram admiti- 
das três propostas, a mais baixa 
de 1.371.000800 e amaisaita de 
Toda. 012852. 

M Cantina Escolar da Torreira 

Murtosa, 20 — 4 Cantina Es- 
colar que funciona na Escola Pri- 
mária « Antônio Vieira Pinto», 
na Torreira, continua q exercer a 
sua notável e benemérita acção de 
caridade, a favor das crianças 
pobres da freguesia, mas ainda 
mais alarga a sua acção, tão 
nobre e meritória, às famílias 
pobres dessas crianças. Porém, a 
sua situação econômica é má e pre- 
cisa do auxílio de todos os murto- 
seiros que podem e queiram ter o 
gesto tão simpático de praticar a 
caridade, enviando um óbulo que 
irá permitir que a obra prossiga 
com a sua acção tão simpática e 
absolutamente imprescindível na- 
quele meio, — L, 

E Roubo na Igreja do Monte 

Murtosa, 20 — 4 Guarda Na- 
cional Republicana do posto deste 
concelho está trabalhando activa- 
mente e com o maior interesse, no 
sentido de descobrir os autores do 
roubo praticado na igreja paro. 
quial de Santo António do Monte, 
donde os meliantes levaram aseite 
sodinheiro das esmolas dos fiéis 

  

DR. LEVI GUERRA 
Concluiu as suas 

provas de doutora. 
mento em Medicina, 
no Porto, no dia 18, o 
nosso querido amigo e 
ilustre aguedense sr. 
Dr. Levi Eugénio Ri- 
beiro Guerra. No exa- 
me final, obteve a alta 
classificação de 18 va- 
lores. 

E' com alegria enor- 
me que registamos 
este facto, já por se 
tratar de uma pessoa 
da nossa região, já por 
ser o novo catedrático 
um cristão e católico 
cuja vida e atitudes, 
na família, na profis- 
são e no apostolado, 
se impõem de forma 
impresionante, a fazer 
dele exemplo vivo e 
belissima lição de uma 
fé esclarecida e apai- 
xonada, em glória para 
Deus e em serviço per- 
manente para os ho- 
mens. 
Precisamente na 

véspera do doutora- 
mento, o lar cristianís- 
simo do Dr, Levi Guer- 
ra foi enriquecido com 
mais um filho, Outro 
motivo de júbilo, que 
nos leva a felicitar 
também a sua esposa, 
sr.* D. Maria Júlia Bap- 
tista Amaral Guerra. 

Este casal tem mui- 
tos amigos em Aveiro, 
«Correio do Vouga» 
leva de todos um abra- 
ço, com votos de felici- 
dades.   

SS) 
ferro 

  
    

noticiário 

que se encontrava nas respectivas 
caixas, Nem a Casa do Senhor é 
respeitada por estes audaciosos 
alunos, que a população repudia 
enêrgicamente. — L. ! 

MH Centro Rececativo' Murtoense 

Murtosa, 22 — Os sócios do 
Centro Recreativo Murtoense ele- 
geram os seus novos corpos geren- 
tes para o ano corrente: Assem- 
bla Geral — João Valente de Al. 
meida Brandão, Manuel José de 
Oliveira Ramos «e José Maria da 
Fonseca, respectivamente Presi- 
dente e Vogais; Direcção: — Dr. 
Manuel Tavares Lopes, Professor 
Firmino Aresta, Bertolino dos 
Santos Sebolão, Domingos Conde, 
Manuel Lopes e Domingos Lopes, 
respectivamente Presidente, Secre- 
tário, Tesoureiro e Vogais, — L. 

M Palácio da Justiça de Agueda 

Agueda, 20 — Causou a melhor 
impressão no nosso meio a conces- 
são recente de mais mil contos 
— qo todo três mil — para a cons- 
trução do novo Palácio da Justiça, 
cujas obras devem iniciar-se logo 
que chegue o projecto. — A. S. 

E Cortejo em Aguada de Baixo 

Aguada de Baixo têm uma 
nova residência paroquial, já inau- 
gurada pelo Senhor Bispo da Dio- 
cese. O povo a construiu, dedicada 
* generosamente. Falta ainda pa- 
gar parte das obras? O mesmo 
povo está disposto a levar a cabo 
o empreendimento, 

Com esse fim, realizou-se há 
Douco um cortejo de oferendas, com 
a participação dos des lugares da 
freguesia. Rendimento: mais de 
duas dezenas de contos, 

E Variante de Angeja 

No alto da Crus, em Angaja, 
já foram iniciados, no dia 17, Os 
trabalhos de alinhamento para a 
construção da estrada variante que 
retirará grande parte do trân- 
sito de dentro daquela freguesia. 
4 obra foi adjudicada, como se 
sabe, ao sr. Eng. José Pereira Za- 
galo, o reputado construtor da 
Ponte da Arrábida, 

  

Não queremos deixar de contar 
o caso, embora ele já se tenha pas- 
sado no dia 4 de Jansiro. Em Fer. 
melã, duas crianças, Manuel da 
Silva Matos. de 77 anos, e Manuel 
Angelo da Silva Matos, de 9, am- 
bos alunos da mesma escola, brin- 
cavam como bons amigos e primos. 

Em certa altura, antes do al- 
moço que a mãe de um deles pre- 
parava, comeram o que lhes pare- 
ceu uma batata doce, mas que era, 
afinal, a vaiz de qualquer erva 
mortalmente venenosa, 

Dando depois evidentes sinais 
de mal estar, levou-os o avô, Ma- 
nuel de Matos, ao hospital. Dois 
médicos, srs. Drs. Josué Póvoa é 
José de Oliveira e Silva, tudo fi- 
seram para os solvar. Mas inútil. 
mente, pois ambos morreram em 
grande dor, passado algun tempo. 

Que o Senhor conforte as famí- 
lias. E sirva o caso para prevenir 
os pais incautos, 

EH Desasire em Vagos 

No dia 17, ao fim da tarde, 
quando regressavam dos trabalhos 
das secas do bacalhau na Gafanha 
às suas residências em Calvão, os 
marítimos Manuel Domingos Gra- 
ça, de 18 anos, solteiro, e Joaquim 
Augusto Franco, de 19, também 
solteiro, foram atropelados, por 
alturas da Quinta, em Vagos, por 
uma camioneta de carga. Esta era 
condusida por Artur Vieira Resen- 
de, natural do Lameiro da Serra, 
também de Vagos, Os dois homeus 
ficaram estendídos na estrada, 
Coudusidos depois ao Hospital de 
Ilhavo, o Manuel Domingos che- 
gou ali já morto, com o crânio es- 

facelado. O Joaquim Franco so- 
freu fractura de um ombro e vá- 
rias escoriações pelo corpo, pelo 
que ficou internado. 

E Ponte da Varela 

A Ponte da Varela já liga as 
duas margens da Ria. O seu as- 
pecto empresta ao local grande be- 
lesa. Encontra-se agora em estudo 
o problema da iluminação e os 
acessos estão bastante adiantados. 
Espera-se que na próxima época 
alnear já possa ser utilizada para 

o trânsito. 
«Correio do Vouga» publicará 

oportunamente permenorisada re- 
portagem sobre o melhoramento. 

m O Banheiro e o Movimen- 
to Nacional Feminino 

Um grupo de rapases e rapari- 
gas do lugar de S. Silvestre, fre- 
guesia do Bunheiro, tomou a íni- 
ciativa de organisar uma festa 
para que o produto revertesse a fa- 
vor do Movimento Nacional Femi- 
nino, que o mesmo é diser, das fa- 
mílias dos nossos soldados expe- 
dicionários. 

Com pouco tempo, e muito tira- 
do ao seu descanso, mas enorme 
boa vontads, ensaiados pelo coadju- 
tor da freguesia, sr. Padre Carva- 
lhais, levaram à cena uma récita 
no dia 2 do corrente, cujo produto 
foi de 1.235800, enviado à Delega- 
ção de Aveiro pela delegada local, 
sr* D. Maria do Rosário Tavares 
de Sousa, 

E Homenagm ao sr. Prof. Antó- 
nio Joaquim de Carvalho 

Foi prestada em Aveiro simples 
mas significativa homenagem ao 
sr. Prof. Antônio Joaquim de Car- 
valho, por motivo de agora se ve- 
tirar da sua actividade na C. U. F., 
após so anos de serviços prestados 
âquela empresa como agente no 
concelho de Oliveira do Bairro. 
Estiveram presentes funcionários 
superiores e o, homenageado foi 
distinguido com uma lembrança 
artística, 

E Palácio da Jas- 
tiça de Anadia 

O sr. Ministro da Justiça aca- 
ba de conceder mais um importan- 
te subsídio — 1.500 contos — para 
as obras de construção do Palácio 
da Justiça de Anadia. A Câmara, 
por tal motivo, resolveu lavrar em 
acta um voto de agradecimento. 

DB Interesses de Sanjgalhos 

Com o fim de se inteirar devi- 
damente dos principais problemas 
da importante freguesia de San- 
galhos, esteve ali, no dia 18,0 sr. 
Dr. Adelino Ferreira da Silva, 
Prestdente da Câmara de Anadia, 
acompanhado por alguns vereado- 
res e pelo técnico da secção de obras 
do Município. 

E Novo Presidente da Câma- 
xa de Oliveira do Bairro 

Foi nomeado Presidente da Cá- 
mara de Oliveira do Bairro o sr. 
Francisco Pereira da Crus, que é 
natural do lugar de Cercal, da- 
quela freguesia e concelho e até há 
pouco desempenhou as funções de 
Tesoureiro da Fazenda Pública 
de Vagos. 

A tomada de posse será no pró- 
«imo dia 28, pelas r6 horas, no 
Governo Civil de Aveiro, 

M Posto Médico em Anadia 

Começou a funcionar um posto 
dos Serviços Médico-Sociais das 
Caixas de Previdêndia. que abran- 
ge todas as classes de trabalhado- 
res. Trabalham ali os srs. Drs. 
Fernando “osta e Almeida e Au- 
gusto Arlindo Cancela de Amorim. 
Funciona todos os dias úteis, das 
gâsi2edas 14 às 76 horas, 

M 50 contos para uma estrada 
em Vilarinho do Bairro 

O Presidente da Câmara de 
Anadia, sr. Dr. Adelino Ferreira 
da Silva, acompanhado dos Ve- 
readores, esteve há pouco em Vila- 
vinho do Bairro com o fim de no- 
tar as deficiências das estradas lo- 
cais. Durante a visita, o povo do 
lugar de Asenha ofereceu à Câma- 
ra a contribuição de so contos para 
a construção imediata da sua es- 
trada principal, 

B Legado à Misericórdia 
de Oliveira do Bairro 

Pela srº D, Lucinda Andrade 
Ferreira Pinto Basto, oriunda 
duma familia ilustre do lugar do 
Silveiro, foi deixado por testamen- 
to à Misericórdia de Oliveira do 
Bairro um valioso legado, que 
consiste em importantes proprie- 
dades situadas na freguesia 
de Oiã. 

] 

FALECIMENTOS 
Padre João Mo- 

rais das Neves 

Ás 3 horas da madrugada de 
ontem, faleceu na sua casa de Fer- 
melã, com 73 anos de idade, o sr, 
Padre João Mateus Morais das Ne- 
ves. No sábado anterior, quando se 
encontrava na igreja de Beduido 
em serviço de confissões, sentira- 
-se mal, Os seus sofrimentos foram 
aumentando, até que a morte o 
veio buscar, deixando assim mais 
um lugar em aberto, mais um gra- 
ve problema para a nossa Diocese. 

Este sacerdote era natural de 
Fermelã, concelho de Estarreja. Es- 
tudou no Porto e foi ordenado em 
27 de Julho de 1913, por D. Antó- 
nio Barroso, na freguesia de Reme- 
lhe, terra natal deste Bispo, que ali 
estava então exilado, 

Foi pároco em Vilar de Andori- 
nho (Gaia), e depois em Canelas 
(Estarreja), Fermela, Veiros e An- 
geja. Por motivo de saúde, deixou 
há anos o trabalho paroquial e pas- 
sou a residir em sua casa, na fre- 
guesia de Fermela, Devido, porém, 
à falta de sacerdotes, foi-lhe confia- 
da novamente esta paróquia, sacri- 
fício que aceitou generosamente 
das mãos do seu Prelado, 

Em Julho passado, ao celebrar 
as bodas de ouro sacerdotais, os 
seus paroquianos, conterrâneos e 
amigos prestaram-.lhe significativa 
homenagem. 

Foi sempre um sacerdote dignis- 
simo, zeloso e dedicado. 

O Senhor Bispo de Aveiro, de- 
pois de ter conhecimento do ataque 
que sofreu agora, esteve no domin- 
go junto do seu leito de entermo, 
confortando-o com a sua presença 
e a sua bênção. 

O funeral realiza-se hoje, às q 
horas, em Fermela. 

  

Padre João Mateus Morais das Neves 

D. Aurora Rosa 

Na freguesia de Pinheiro da 
Bemposta, com 80 anos, faleceu no 
dia 14a sr.º D, Aurora Rosa, mãe 
do sr. Júlio Pereira, zelozo funcio- 
mário da Camara Municipal de 
Aveiro, e sogra da sr.* D. Maria 
da Conceição Gonçalves Pereira, 
Assistente Social Escolar no Liceu 
desta cidade, 

D. Custódia de Al- 
meido e Oliveira 

Faleceu no dia 19 a sr.* D. 
Custódia de Almeida e Oliveira, 
esposa do sr. João Marques de 
Oliveira (Lavado), gerente indus- 
trial das Faianças de S. Roque, 
mãe da sr.* D. Maria Arlete Olivei- 
ra Tavares Pinheiro e sogra do sr. 
Nuno Tavares Pinheiro, guarda-li- 
vros no Porto. 

Dr. João Ferreira Hen- 
riques de Miranda 

Depois de longo período de 
doença, faleceu, apenas com 48 
anos, o sr. Dr. João Ferreira Henri- 
ques de Miranda, natural de Coim- 
bra e que exerceu com grande bri- 
lho as funções de Ajudante do Pro- 
curador da República na comarca 
de Aveiro. 

Nesta cidade, deixou um amigo 
em cada um dos funcionários com 
quem trabalhou e em todos quan- 
tos conheceram as suas qualidades 
e virtudes, 

O saudoso extinto era actual- 
mente Juiz de Direito do 1.º Juizo 
Correcional da comarca do Porto, 
onde fica a ser relembrado pelo 
seu trabalho, inteligência e bon- 
dade, 

O sr. Dr. João Henriques de 
Miranda era assinante e amigo de- 
dicado do « Correio do Vouga ». 

  

  

NOSSOS POBRES 

O nosso assinante sr, Dr. Elio 
F. Vieira, ao pagar a assinatura 
deste jornal, enviou-nos da Amé- 
rica a quantia de 170800 para os 
pobres, 

— Também o sr. Amadeu do 
Roque veio pagar o jornal e trazer 
um novo assinante, deixando ao 
mesmo tempo a esmola de 20800 
para os nossos pobres. 

A ambos agradecemos reconhe- 
cidamente, 

O QUE ANDA NO PORÃO 
DO ESQUECIMENTO 
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grende e incomparável calma 
do seu velho amigo. 

Eram assim os homens de 
1830. Românticos, sim; 'mas 
cavalheirescos, magnânimos, 
nobres nas suas atitudes. 

Onde encontrar actualmen- 
te exemplos desta ordem? 
Onde descobrir amizades des- 
te quilate? Onde descortinar 
almas de eleição como estas 2 
Onde deparar, nos nossos dias, 
com: personalidades tão ricas 
de sentimentos e de dedicação 
tão afectiva ? 

Tão pobres de atitudes ge- 
nerosas são os homens de 
hoje, tão aferrados os vemos 
do seu orgulho, tão imbuídos 
os sentimos numa vaidade que 
não se rende a coisa nenhuma, 
que quase nos convencemos 
de que, episódios: como os 
que acabámos de narrar, não 
se repetirão jamais. Somos in- 
telectualmente facciosos e o 

nosso maior prazer é atirar 
pedradas uns sos outros como 
os garotos da rua. 

Um povo não se educa 
com o espectáculo deprimente 
da troca de insultos e de injú- 
rias entre os seus homens mais 
representativos, embora isso 
agrade à galeria; mas, pelo 
contrário, eleva-se, engrande- 
ce-se com os gestos nobres e 
magnônimos desses mesmos 
homens. 

José Estêvão, O inesquecí- 
vel aveirense, pela sua gran- 
deza moral, pela nobreza e 
generosidade do seu diaman- 
tino coração, pela elegância 
das suas atitudes, foi um ho- 
mem — símbolo. A sua influên- 
cia na vida política da sua 
época foi decisiva e profunda 
e, ainda hoje, o seu nome 
aureolado, resiste ao esqueci- 
mento das gerações. 

Aprendamos, nas suas ati- 
tudes incomparáveis, a seguir 
a verede que ele trilhou.



IGREJA DIOCESANA 
Encontram-se na Diocese 

todos os elementos essenciais 
do Corpo Místico de Cristo. 
A ela se aplicam as notas pró- 
prias e características da ver- 
dadeira Igreja. E' una, porque 
o Bispo lhe dá coesão e uni- 
dade, como único Pastor; é 
santa, porque o Bispo possui 
a plenitude do Sacerdócio, ce- 
lebra o Sacrifício, administra 
os Sacramentos, dirige os actos 
litúrgicos e detém em suas 
mãos os tesouros da Santida- 
de; é católica, porque o Bis- 
po faz parte do Colégio Apos- 
tólico e está em comunhão 
com o Soberano Pontífice e 
procura que a sua comunidade 
esteja aberta a todas as ne- 
cessidades gerais de Igreja ; é 
apostóilca, porque tem à sua 
frente um verdadeiro sucessor 
dos Apóstolos que a liga à 
Igreja Apostólica, tanto pela 
origem como pela doutrina. 
Não nos é lícito, pois, consi- 
derar a Diocese como simples 
divisão administrativa, como 
econtece com as províncias 
ou distritos na sociedade civil ; 
tão-pouco se poderá encarar 
o Bispo como representante 

ou mandatário do poder cen- 
tral, à semelhança das autori- 
dedes terrenas, limitadas sem- 
pre quanto so poder e quan- 
to so tempo de exercício do 
seu mandato. 

E" justo, portanto, exaltar a 
Igreja Diocesana como verda- 
deira comunidade dos filhos 
de Deus, Cesa do Pei e lar 
bendito onde o nosso Irmão 
mais velho, Jesus Cristo, na 
pessos do Bispo, nos faz par- 
ticipantes da Sua própria filia- 
ção divina; é justo amer a 
“Diocese, porque ela é a Mãe 
que a todos nos gera filhos de 
Deus, alimenta-nos com o Pão 
da Palavra e como Pão da 
Eucaristia, faz-nos crescer até 
chegarmos à idade de pleni- 
tude de Cristo, robustece-nos 
com os dons do Espírito San- 
to, defende-nos das ciladas do 
mal, purifica-nos do pecado, 
acolhe-nos no seu regaço em 
todas as vicissitudes da vida, 
aponte-nos o caminho da Pá- 
tria eterna, faceta as nossas 
almas para entrarmos na edifi- 
cação do Templo de Deus e 
tronsforma-nos em hóstias 
agradáveis so Pai em Nosso 
Senhor Jesus Cristo Il Pet., II, 5). 
Nela contemplamos o Reino 
de Cristo na terra, so qual 
pertencemos como príncipes, 
súbditos, membros solidariza- 
dos e fortalecidos por laços 
mais fortes que os da própria 
nalureza ; nela adquirimos di- 
reitos que constituem nobreza 
sem par, contraímos responsa- 
bilidades gloriosas, irmanamo- 
-nos com todos os homens, 
sem distinção de raças, nações 
ou pergaminhos, culture, di- 
nheiro ou posição social; na 
Diocese, como na Igreja Uni- 
versol, todos somos iguais, 
porque filhos de Deus e irmãos 
uns dos outros. Amar a Dio- 
cese é amar 8 Igreja de Jesus; 
preocupar-se com os seus 
problemas é tornar bem con- 
creta e nossa fé na Igreja Ca- 
tólica. 

Se da comunidade dioce- 
sena descemos às comunida- 
des peroquiais, vamos ao en- 
contro de assembleias peque- 
nas de crentes, vinculadas es- 
treitamente à IgrejaiMde e 
participantes da ebundência 
das suas riquezas. 

Às comunidades paroquiais 
dão sos homens o sentido da 
Igreja Universal, presente num 
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ponto do espaço, precisamen- 
te porque, devendo ela — 
como vai dito — ordenar-se e 
organizar-se em função da ma- 
neira de ser e de viver dos 
homens que habitam determi- 
nada região, é implantada no 
meio deles como acontecimen- 
to histórico a revelar, de for- 
ma visível, a vontade salvífica 
de Deus. Comunidade de vida 
cristã, assembleias de culto 
divino, centros de ensino da 
Palavra de Deus, focos irra- 
diantes de caridade, de amor 
fraterno, de apostolado — as 
paróquias recebem da Diocese 
os meis de santificação e a fe- 
cúndidade do apostolado. Ne- 
las está presente o Pastor Dio- 
cesano nas pessoas dos sacer- 
dotes, que outra coisa não são 
mais do que auxiliares, coope- 
radores, participantes do po- 
der sacerdotel do Bispo e seu 
prolongamento, para que to- 
dos os fiéis sintam que, em 
verdade, são devidamente 
evongelizados. 

Os elementos essenciais 
para a evangelização e santi- 
ficação das almas não faltam 
nes paróquias. Incorporados 
em Cristo pelo Santo Baptismo, 
alimentados pelo Pão da Pala- 
vra Divina, purificados pelo 
sacramento da Penitência, os 
paroquianos congregam-se em 
volta do altar, onde se re- 
-apresenta constantemente o 

Sacrifício Redentor do Calvá- 
rio — o acontecimento maior 
da história da humanidade. 

Toda a vide paroquial há- 
-de gravitar em volta da Pes- 
soa Divina de Nosso Senhor 
Cristo, que montou 8 Sua ten- 
da para habitar no meio de 
todos aqueles que estão soli- 
darizados pelos laços de vizi- 
nhança, comprometidos pelas 
mesmas virtudes da Fé, da Es- 
perança e da Caridade, mem- 
bros da mesma família divina, 
irmãos em Jesus Cristo — la- 
ços mais fortes e duradoiros 
que os simples e transitórios 
interesses terrenos. 

O conceito exacto de pa- 
róquia, na sua natureza e na 
sua finalidade, afasta qualquer 
espírito de rivalidade ou sepa- 
ração entre os povos que a 
constituem, bem como toda a 

expressão de bairrismos exa- 
gerados. À unidade do Corpo 
de Cristo na comunidade pa- 
roquial encontra-se no único 
pastor, delegado do Bispo, no 
baptistério, na cadeira paro- 
quial e no altar. Se a conve- 
niente assistência religiosa aos 
povos pertencentes à mesma 
paróquia exige, aqui ou além, 
a presença de templos ou ca- 
pelas, não podem estes ser 
considerados senão como pon- 
tos de apoio e centros de con- 
vergência para a mesma uni- 
dade. O Apóstolo São Paulo 
censura os cristãos de Corinto 
porque alimentam entre si dis- 
córdias, separação e cismas: 
«Ouvi dizer que há discórdias 
entre vós e cada um diz assim: 
eu sou de Paulo, eu sou de 
Apolo, eu de Cefas, eu de 
Cristo. Porventura Cristo está 
dividido 2? Que não haja cis- 
mas entre vós» [| Cor., |, 10). 

Importa lembrar ainda que 
as comunidades paroquiais, di- 
visões administrativos da Dio- 
cese, não possuem em si mes- 
mas a vida da Igreja senão na 
medida em que se encontram 
essencialmente entroncadas na 

Diocese. Desta recebem a vida, 
a luz, a graça, a palavra de 
orientação, toda a força sen- 
tificante que lhes dá a razão 
de ser. Todo o esforço de 
aperfeiçosmento de vida pa- 
roquial parte do centro e para 
ele converge, numa afirmação 
de vitalidade diocesana. À co- 
munidade paroquial está aber- 
ta às influências da Igreja-Mãe, 
como os órgãos dum corpo 
ao influxo da cabeça. O isola- 
mento dum órgão é mutilação 
e esta gera a morte; assim, 
paróquia isolada, dobrada so- 
bre si mesma em preocupa- 
ções particularistas ou resis- 
tências passivas, esté conde- 
nada à atrofia, so envelheci- 
mento. 

E preciso, pois, que o lou- 
vável amor à nossa paróquia 
não nos deixe perder de vis- 
ta as perspectivas largas e os 
horizontes rasgados da comu- 
nidade diocesena e da Igreja 
Universal; tanto mais fecundo 
será o amor que à paróquia 
consagramos, quanto mais ele 
enraíza na grandeze adorável 
do Corpo Místico de Cristo 
que é a Santa Igreja. 

RECÇÃO CATÓLICA 
No passado dia 6, Epifa- 

nia do Senhor, realizou-se 
uma festa de família para 
todos os dirigentes da Acção 
Católica. Houve muitas pre- 
senças e um grande espírito 
de caridade. Ouviram-se al- 
gumas canções de Natal e 
foram impressionantes os 
testemunhos dados por uma 
senhora e um jovem. Todos 
retiraram visivelmente sa- 
tisfeitos. 

x AJ. O.C. realizou, no 
domingo passado, uma 

manhã para Dirigentes, Es- 
tiveram presentes bastantes 
elementos das várias secções, 
com entusiasmo e interesse, 

— Neste mesmo domingo, 
a J.A.C.F. realizou o seu 
encontro com as Delegadas 
Regionais. 

x A J.O.C.F. vai reali- 
zar, nos dias1e 2 de 

Fevereiro próximo, em Águe- 
da, um retiro para adoles- 
centes, 

— No dia 2de Fevereiro 
haverá um encontro de ami- 
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zade, no Colégio do Sagra- 
do Coração de Maria, para 
as raparigas jecistas deste 
Colégio, do Liceu e da Es- 
cola do Magistério. 

x Nodiag,os Assistentes 
- dos Organismos Operá- 

rios terão uma reunião com 
o Assistente Geral, Padre 
Dr. Narciso Rodrigues. 

x Nodiay,os Assisten- 
tes Diocesanos ouvirão 

a palavra autorizada e ani- 
madora do nosso Venerando 
Prelado. 

Atenção — No próximo 
dia 2 de Fevereiro haverá 
uma manhã missionária, no 
salão da Acção Católica, A 
recolecção do próximo do- 
mingo, dia 26, ficará sem 
efeito, passando para aquele 
dia. Haverá uma palestra 
sobre temas missionários e 
alguns filmes da vida mis- 
sionária. Procuraremos vi- 
ver em autêntico espírito 
missionário a semana de 29 
de Janeiro a 4 de Fevereiro. 

As Exéquias por alma 
de D. Domingos da 
Apresentação Fernandes 

Em sufrágio da alma do 
saudoso Prelado da Diocese, 
D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, realiza- 
ram-se na Catedral exéquias 
solenes na passada terça- 
-feira, dia 21, segundo ani- 
versário da sua morte, 

Presidiu o Senhor D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
estando presentes os Con- 
sultores Diocesanos, profes- 
sores dos nossos Seminários, 
diversos outros sacerdotes, 
alunos do Seminário de 
Santa Joana, superiores e 
alunos da Casa do Sagrado 
Coração, de Esgueira, e fiéis. 

Após o canto de Laudes, 
o sr. Padre Dr. João Pedro 
de Abreu Freire cantou 
Missa Solene de Requiem, 
acolitado pelos srs. Padres 
José Maria Carlos e Manuel 
da Silva Simão. A absolvi- 
ção final, a meio do templo, 
toi dada pelo Senhor Bispo. 

  

25 — Conversão de S. Paulo, 
Apóstolo, Mis. pr., 2º or. de S. Pe- 
dro, Gl, sem Cr, Pref. dos Apóst. 
Cor branca. 

26 — Séptuagésima, Mis. pr., sem 
Gl., Cr., Pref. da SSma, Trindade, 
Cor roxa. 

27 — S. João Crisóstomo, Bispo, 
Confessor e Doutor. Mis, pr. Cor 
branca. 

28 — S. Pedro Nolasco, Confes- 
sor. Mis. pr., 2.º or, de S.ta Inês. 
Cor branca, 

ag — S. Francisco de Sales, Bis- 
£o, Confessor e Doutor. Mis. pr. 
Cor branca, 

30 — S.ta Martinha, Virgem e 
Mártir, Mis. pr. Cor vermelha. 

31 — S. João Bosco, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca. 

— Horário das Missas — 

na cidade 

aos domingos o dias santos 

Sé Catedral — 630 -9 
11 — 1830 

Carmelitas . . .. 8 
Santo António . 9.30 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia, . . . 1a 

Vera Cruz 730 — 9 
IL— 12 — 19 

Carmo . 6.30 — 8.30 
10 — 18 

Barrocas, . «q 9 

Esgueira. 7-=10       

Bispo de Aveiro 
Por ter de se deslocar às 

sedes dos Arciprestados para 
presidir às diversas Conferên- 
cias Eclesiósticas, Sua Ex.cia 
Rev.ma o Senhor Bispo de 
Aveiro não concederá as habi- 
tuais audiências no Paço Epis- 
copal durante toda a próxima 
semana. 

Prémios Calouste Gulhen- 
kian de Estética, História 
da Arto 6 Arqueologia & 
de Crítica de Arte- 1963 

O período para admissão 
dos trabalhos inéditos ou 
editados no ano findo de 
1963, destinados ao concur- 
so para estes prémios, decor- 
rerá durante o mês de Feve- 
reiro de 1964. Os regula- 
mentos respectivos estão já 
à disposição dos interessa- 
dos no Serviço de Belas-Ar- 
tes da Fundação Gulben- 
kian, onde serão facultadas 
todas as informações. 

O Santo Padre 
agradece a Portugal 

A Nunciatura Apostólica 
tem o prazer de comunicar 
que Sua Eminência Revye- 
rendíssima o Senhor Car- 
deal AMLETO G. CICO- 
GNANI, Secretário de Es- 
tado de Sua Santidade, 
numa recente Carta, infor- 
mava que o Santo Padre, 
tendo tido conhecimento da 
férvida participação de Por- 
tugal à Sua peregrinação à 
Terra Santa, deseja expri- 
mir a Sua patas compla- 
cência e o Seu vivo agrade- 
cimento às Autoridades: 

«... a todos os que per- 
mitiram e facilitaram ao 
povo, através da Imprensa 
e dos serviços da Rádio- 
-Televisão, acompanhar a 
Sua peregrinação à Terra 
de Jesus, e aos que tão de- 
votadamente seguiram a Sua 
viagem, invocando sobre to- 
dos os seus dilectos filhos 
de Portugal a protecção do 
Senhor e concedendo-lhes, 
de coração, a propiciadora 
Bênção Apostólica». (da Car- 
ta citada). 

Cursos de Cristandade 
Estô a decoirer em Entre- 

-os-Rios mais um Curso de 
Cristandade organizado pela 
Diocese do Porto. 

Nele tomam parte algumas 
senhoras da nossa Diocese de 
Aveiro, esposes de cursistas. 

Indultos Pontifícios 
No fim do mês corrente, 

cessa a validade dos Indultos 
Pontifícios referentes a 1963. 
Dispensas de jejum e absti- 
nência, indulgências e outros 
privilégios são concedidos pela 
Santa Sé aos católicos portu- 
gueses, mediante os Indultos. 

Não podem ulilizar-se, para 
além deste mês de Janeiro, 
sem que de fecto (e não em 
simples intenção) se hajam 
adquirido. Não nos descuide- 
mos, pois, de cumprir esta 
devoção, que se transforma 
em obrigação para quem não 
quiser observar integralmente 
es normas da lei geral sobre 
a abstinência e o jejum. 

Conferências Eclesiásticas 
Sob a presidência do Ve- 

nerando Prelado, vão realizar- 
-se na próxima semana as 
Conferências Eclesiásticas para 
o clero diocesano, pela ordem 
seguinte: 

Dia 27, 10 hores — Sever 
do Vouga; 

15 horas — Albergaria-a- 
Velha ; 

Dia 28,15 horas — Agueda; 
Dia 29, ló horas — Aveiro 

e Ilhavo, no Seminário de 
Santa Josna ; 

Dia 30, 10 horas — Anadia 
e Oliveira do Bairro, em San- 
galhos; 

15 horas — Vagos; 
Dia 31, 15 horas — Estar- 

reja e Murtosa, na capela de 
Santo António. 

Reunião para 0 
Clero diocesano 

Conforme já foi avisado 
por outra forma, haverá uma 
reunião geral para o Clero 
diocesano de Aveiro no pró- 
ximo dia 29, és 15 horas, no 
Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Será tratado um asunto que 
deve interessar a todos os 
revs. sacerdotes. S 
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AVEIRO 

LHAVO | | AGÊNCIA TRINDADE, FOS, Lda tel. 23101 
vagos ES 

O PONTO principal 

em rádio e TV, é o 

PONTO AZUL 

            

as 
MELHORES 
MARCAS 

NAS 
MELHORES 

CONDIÇÕES 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris   
  

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultos com hora marcada 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 + 1.º 
Consultório 22706 

TELES. Residência 22044 
AVEIRO 

    

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 74 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-19 

TeLerone 22706 
Aveiro 

APARELHO DIGESTIVO- 

  

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

- Artur Simões Dias 

Batata - Semente 

“CONDEA 
a já famosa variedade alemã da Pommersche 
Saatzucht que reune as características da con- 
sagrada ERDGOLD, possuindo ainda a vanta- 
gem da ser mais resistente ao Míldio, virus e 

outras doenças. 

«CONDEA* 
É a variedade do fuluro no mercado porkuguês como já 0 é em vários países. 

PRODUÇÃO EXCEPCIONAL EM QUALQUER TERRENO; 
POUCO EXIGENTE EM AGUA; E: 
GRANDE PODER DE CONSERVAÇÃO; 
IMUNE Á VERRUGA NEGRA; 
BOM ASPECTO COMERCIAL; 
EXCELÊNCIA NO PALADAR. 

Com a variedade « CONDEA » continua o êxito de P.S.G. já 
conhecido com es suas excelentes e conhecidas variedades ERDGOLD 
e MERKUR. 

Além desta excelente variedade apresentamos no mercado mais 
as repuladas variedades criados pela Pommersche Sasizucht : 

Concórdia — variedade semi-temporá; 

Laverta — reputada variedade temporã, 
para exportação ; 

Ponta — a melhor variedade temporã, própria para 
exportação. 

Independente destas excelentes variedades estsmos habilitados 
a fornecer oulras variedades de origem dinamarquesa, holandesa 
e nacionais certificadas. 

Pedidos »: José Ferreira Botelho, L.da 
lua Mouzinho da Silveira, 140-1.º Em PORTO 

Telefones 24160 e 26331 

própria 

  

ANIMAIS — BIES — RAÇÕES 
Preparam-se junfondo aos cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA- LEIRIA 

    

FRIGORIFIGOS 
TELEVISORES 
AUTO-RÁDIOS 
GRANDES FACILIDADES     

Compre 0s seus livros na Gráfica do Vouga 

  

DE TROCA E PAGAMENTO 

  

  

MANUMAR 
      

CO RALLER ELITES AT 

AH. DR. LOURENÇO PEIMINHO, 180-N 
AVEIRO Telf. 23501 
Consulte os nossos 

Serviços Técnicos 

Especializados em TV 

et ZeAAe 

  

Choupos Híbridos 
Para plantar, vendem-se em Leiria — o melhor e 

mais simples aproveitamento de terras baixes ou frescas, 
com um rendimento mínimo de 10.000$ por hectare e 
ano. Trata J. M. Sousa — Rua P., Letras M. S. — Pontinha 
— Lisboa 4. Telef, 94097. 

  

  

  

Médica Especialista 

Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tantro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telof. É fesidêncio” 22019 

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALIST A 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA ( diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R. X, — Fisioterapia 
  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomeda 
  

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 92 - À - 2.º 

(das 15 às 19 hores às 
2as, 4.us e 6,08.) 

Telf. 25182 

Il 

  

  

  

  Casacos —. Gabardines 
SOBREeETUDOS 

Grando Sortido a preços sem concorrência — Doas qualidades 
Confecção esmerada 

na Casa PREÇO POPULAR — Vesk Pais e Filhos 
R, Agostinho Pinheiro, 11 AVEIRO 

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 

meCcAanocRÁáFICA De AVEIRO 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

[junto ao Teatro Avelrense ) 

  

    
  

anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

  

    

       

«» porque se emprega mesmo 
na Construção Naval... 

CURSA: 
bicos ETR] 

FÁBRICAS ALEIUIA 

AVEIRO 

   PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS 
  

  

Clínica Médico - Veterinária de Aveiro 

Dr. J. Simões de Carvalho 
Medicina - Oirurgia - Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estética. 

Av. SALAZAR -— Em frente do Liceu 

Telef. 22056 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

  

A correio SIEGLING é composto de couro 
autêntico e plástico, 

Da associação destes dois moteriois, potente 
SIEGLING, resulta o correio de umo só faixa 
tractoro quer 

- Oferece máxima segurança 

- Exige mínimo espaço entre eixos 

ceita médica e 

outros 

  Assim, na Construção Naval e noutros indústrios, 
o correia SIEGLING represento o expoente dum 

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas des 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Consultório a3716 
Telefones | Residência 293351       

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS OU VINOS NARIZ 

CIRURGIA GINECOLOGICA GARGANTA E BOCA 

Consultório : Ê 
Avalia Do, Lousemço Petaia/91 2:20 consnns 4 das Ms Tl horas, 
Teloj. 22982 AVEIRO e tarde com hora marcado 

Consultas às a.feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. Av. Dr. Lourenço Peixinho, G4 

Residência : Telef, 23724 
Rua Eng Dudinol, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO AVEIRO         

] novo órgão de transmissão, porque 

o É inextensível 
J. Rodrigues Póvoa 

ex. Assistente da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

* Não é ofectada por óleos ou 
água salgada 

* Dispensa rolete tensor 

* Conserva a sua elevada aderência 
e Vulcaniza-se, sem fim, também no 

Ever nEa local de funcionamento 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drtº — Telefone 
23875 às segundas, quorias e 
sextas-feiras o partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.O 

* Marcha silenciosamente    

  

   

    

— Peça Os nossos prospectos 
ilustrados. ETR 

EIN 
- Solicite o visita dum nosso 

técnico     Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospitel da Misericódia — às 

quortas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospital de'M|- 
sericórdia — eos Sábados às 14 h 

ENG: GUSTAVO CUDELL 
[AA o PERENE ERA 
MET RR] TAPAS 

ACEITAM-SE AGENTES      
  

   

ã



Comunicado 

ÃO EXMO. CONSUMIDOR da 

PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 
não DESTRUA a embalagem da sua PASTA 

AouB, média ou gigante! 

orereça-n 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatial 

Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE SI! 

Fique anónimo... será mais digno! 

  

  

  

Aposentado 

Precisa-se com conhecimentos de escritório. 
Carta à Redacção do «Correio do Vouga» — Aveiro, 

so n.º 54. 

  

    eNnHOVAIS COMPLETOS 

Arménio — Preço Popular 

Duas casas que servem, para bem servir 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO 

  

  

SPORT CLUBE BEIRA MAR 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocatória 

Ao abrigo do parágrafo 1.º do Artigo 46.º dos 
Estatutos e para cumprimento do exposto no seu 
Artigo 39.º, convido todos os Sócios do Sport Clube 
Beira Mar a reunirem-se em Assembleia Geral Ordi- 
nária na Sode do Clube, no próximo dia 31 de Janeiro, 
pelas 21 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

a) Deliberar sobre quaisquer assuntos de inte- 
resse para o Clube; 

6) Apreciar o Relatório e Contas do Exercício 
findo e o respectivo parecer do Conselho 
Fiscal; 

c) Votar a lista dos Orgãos Directivos que hão- 
-de orientar os destinos do Clube na Gerên- 
cia seguinte. 

De acordo com o parágrafo 1.º do Artigo 41.º dos 
Estatutos, não havendo a maioria absoluta de Sócios 
indicada no Artigo 35.º, a Assembleia funcionará 
uma hora depois, com qualquer número e no mesmo 
local. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1064 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

Egas da Silva Salgueiro 

  

  

  
Convocatória 

EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO L.DA 
Convidam-se os sócios da Empresa de Pesca de 

Aveiro, Limitada, sociedade por quotas com sede em 
Aveiro, a reunir em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria, que se realizará pelas quinze horas do dia 7 de 
Março do corrente ano, na sua sede, à Praça Enge- 
nheiro José Frederico Ulrich, número 10, da cidade 
de Aveiro para deliberarem sobre os seguintes 
assuntos: 

1.º — Elevação do Capital Social, por incorpora- 
ção de reservas; 

2.º — Transformação da empresa de sociedade 
por cotas para sociedade anónima e altera- 
ção dos Estatutos, 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1964 

O GERENTE-DELEGADO 

Egas da Silva Salgueiro     

Empregado — Precisa-se 
De preferência aposentado, 

para cobrança e pequena es- 
crituração. Idade máxima: 65 
anos. 

Resposta manuscrita pelo 
próprio, à Redacção do «Cor- 
reio do Vouga» so n.º 55. 

VENDEM-SE 

Estantes e Balcão 
Uma balança e medidora 
Informa rua Combatentes G. 

Guerra, 139 — Aveiro. 

Terreno 
Vende-se em Azurva, junto 

da Estrada Noecional, com 
34072 (34x 10], próprio para 
construção por preço a com- 
binar com: 

Maria Prazeres Soares, de 
Azurva. 

Arrenda-se 
1.º andar na Rua Eng.º Ou- 

dinot, n.º 56. Para ver etratar: 
Fábrices Aleluia — AVEIRO 

Casa de rendimento 
VENDE-SE 

Com quatro habitações, 
uma vaga, modernas, com ga- 
ragens, galinheiros e quintais 
no início de entrada de S. Ber- 
nardo (cerca de 150 metros da 
variante). 

Trata: Júlio Pereira — Casa 
«Safrul» — AVEIRO. 

Café, Snack-Bar, 
Restaurante 

Em local de grande movi- 
mento, so lado do Palácio da 
Justiça e Governo Civil, ALU- 
GAM-SE lojas com todas as 
facilidades. 

, Para informações: ARMA- 
ZENS SERGIOS — AVEIRO. 

Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral 

Ordinária 

Convocalório 

Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
dos Accionistas do Banco 
Regional de Aveiro, para as 
16 horas do dia 15 de Feve- 
reiro do corrente ano, na 
sua sede, à Rua de Coimbra, 
n.º 2, desta cidade de Aveiro, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

a) — discussão, aprovação 
ou modificação do rela- 
tório, balanço e contas 
da Direcção e respectivo 
parecer do Conselho Fis- 
cal, referentes ao exer- 
cício de 1963; 

4) — eleição para os cargos 
da Mesa da Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal e 
Direcção para o triénio 
de 1964 a 1966; 

c) — fixação das remunera- 
ções a que se referem os 
artigos 13.º, 16º eS$4º 
do artigo 27.º dos estatu- 
tos sociais, para o mesmo 
triénio. 

Aveiro, 18 de Janeiro de 
1964. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Dr. José Vigira Gamelas 

  

FIAT 
Vende-se em bom'estado por motivo de retirada. 
Informa-se na Redacção do Correio do Vouga. 

Goo 

    

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Lista dos candidadatos 
admitidos ao concurso aber- 
to em 14 de Março de 1963 
para preenchimento de lu- 
gares de: 

MOTORISTAS: 

Acácio Ferreira Rama- 
lho Belarmino de Ornelas 
Resende; Carlos da Silva 
Pereira; Raúl Rolo Brandão. 

COBRADORES; 

Alberto Monteiro dos 
Santos Pereira; Amilcar 
Marques Tavares; António 
de Jesus Matos; António 
Rodrigues Lopes; António 
Tomás de Araújo; Carlos 
de Almeida Abreu; Carlos 
Neto Duarte Ferreira; Er- 
nesto Marques Lourenço; 
João Gonçalves Madail; João 
da Silva Vieira Dias; Ma- 
nuel Simões Lameiro; Rui 
Correia de Miranda. 

As provas práticas deste 
concurso realizam.se no dia 
30 do corrente mês, devendo 
os candidatos apresentar-se 
às 9 horas na sede destes 
Serviços com o seu bilhete 
de identidade, caneta de 
tinta permanente, lápis e 
borracha. Os candidatos a 
motoristas deverão ainda 
apresentar a sua carta de 
condução de serviço público. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 
1964 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Artur Alves Moreira 

Câmara Municipal de Aveiro 

Convocatória 

Nos termos do disposto 
no art.º 30º do Código 
Administrativo, convoco o 
Conselho Municipal para a 
sessão extraordinária, a rea- 
lizar no dia 28 do corrente 
mes de Janeiro, pelas 15 
horas, para apreciação e 
aprovação de deliberações 
camarárias, , 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 20 de Janeiro de 
1964 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr.º 

Minhas Senhoras: 

perfeição e bom gosto. 

  

EMPREGADOIA 

Com prática de escritório 

PRECISA-SE 

Nesta Redacção se in- 
forma, 

  

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância: do Caramulo 

oenças Palmonares 
Radiografiase Tomogrofias 

CONSULTAS : de manhã — 2.4 
4º e 6.º (des 10 8512 h.); 

de larde — todos os dies 
(das 15 às 19 h,) 

CONSULTÓRIO 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 0-1,2.Esg, 

Telefone 23581 

Residência : AV. SALAZAR, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO     

     OCULISTA 
+ Combatentes G. Guerra, 18-20 

AVEIRO 

  

  

Automóveis usados 
Simes cl000» . . 1 
Simes PO, 1959 

» Mondo Im 
Taumus TM. 
lolksuagem . 

dao losoarde a E 
Opel Mapia . 
drabela IM 
Pustia deseap. 9 
Hal DO Mechar 195] 
DBO 18 

e muitos ontros provenien- 
tes de trocas SIMCA 

Grandes facilidades de 
pagamento 

Aceitam-se troca 

AGÊNCIA SINCA em AVEIRO 

Eduardo Alves Barbosa 
hu. Dr. Lourenço Poininho, 159-8 
Telef. 22760 AVEIRO 

  

O Cabeleireiro Manuel Augusto tem além do 

preço especial para estudantes uma secção de pre- 

sos econômicos sob a direcção técnica e artis- 

tica do já conhecido cabeleireiro Fernando José, 

que executará todos os trabalhos com a melhor 

Instituto de Beleza Aveirense 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-B-3.º Esq.” 

AVEIRO 
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E 
RESETE POR RP RP A ET O 

UM DISGURSO 
novo Presidente da 
Junta Distrital de 
Aveiro, Dr. Aulácio 

de Almeida, pronunciou um 
discurso no acto da sua posse. 
Tinha que pronunciar um 
discurso. E nós sentimos ago- 
ra a obrigação moral de 
guardar aqui, pela verdade 
e sinceridade que as ditou e 
pela confiança que deposita- 
mos em quem as proferiu, as 
palavras finais, tão nobres 
como serenas, desse discurso 
de 2 de Janeiro, no Governo 
Civil; 

— « Usa-se e abusa-se 
tanto do termo que eu não- 
direi que venho para servir 
mas posso afirmar que não 
venho para me servir, 

4 nortear toda a minha 
actividade nesta Junta estarão 
sempre os interesses dum são 

regionalismo, as exigências 
dum nacionalismo esclarecido 
e os ideais superiores do cris- 
tianismo que professo». 

QUERES SABER? 
Cursos de Cristan- 

dade, que nasceram em 
Espanha e vão alar- 

gando o seu trabalho a mui- 
tos países, não são uma «as- 
sociação com fins específicos 
de piedade, caridade, apos- 
tolado ou culto litúrgico», 
mas um «movimento de ca- 
rácter religioso e espiritual 
que se propõe dar à loreja 
católicos militantes, chefes ou 
dirigentes, que saem do Curso 
resolvidos u viver com valen- 
tia um Cristianismo autên- 
ticamente evangélico e a cola- 
borar com os Bispos e seus 
representantes na Propagação 
do reino de Cristo no Mundo». 

Em Espanha realizaram- 

-se até agora 2.467 Cursos 
de Cristandade: 990 exclusi- 
vamente para homens; 1.082 
para homens e rapazes; 124 
só para rapazes; 170 exclusi- 
vamente para senhoras; 77 
para senhoras e raparigas; 
e 24 só para raparigas. 4 
Espanha tem hoje 89.201 cur- 
sistas. São homens e mulheres, 
rapazes e raparigas que se 
preocupam seriamente «com a 
vivência do fundamental cris- 
tão — que é amar a Deus e 
amaro próximo». Eles e elas 
descobriram também a Ver- 
dade e querem agora expri- 
mi-la aos outros, incarnan- 
do-a na vida de todos os dias. 

FUNDAMENTAL GRISTÃO 
IVÊNCIA do fun- 

«99 damental cristão» ! 
A palavra é de 

Eduardo Bonnin, a cujo ar. 
dor apostólico, a cuja alma 

de cristão «esfomeado de 
Deus» a cuja inteligência e 
espírito de iniciativa se devem, 
em boa parte, os Cursos de 
Cristandade, 

Obra dos homens? Não. 
Bonnin idealizou os Cursos 
de Cristandade com um grupo 
de amigos e o amparo epis- 
copal de D. Juan Hervas, 
é certo, mas foi sobretudo a 
inspiração do Espírito Santo 
que suscitou na Lereja este 
«novo Pentecostes », como já 
afirmou o Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca de Lisboa. 

BOM DIA, DIOCESE! 
Senhor Bispo de Avei- 

O ro foi o primeiro cur- 
sista da Diocese. Che- 

gado de Roma após a fase 
inicial do Concílio Ecuménico, 
quis tomar parte num Curso 
de Cristandade. Esteve em 
Entre-os-Rios. 

  

saiu à Depois, depois... 
varanda do seu Paço, contem- 
plou a sua lgreja, anteviu a 
nova manhã das almas e sau- 
dou, em jubilosa esperança: 
— Bom dia, Diocese! Aqui 
estamos. Todos precisamos 
uns dos outros e, sobretudo, 
Deus precisa de nós, tanto 
como nós precisamos de Deus. 
Bom dia, Irmão Jesus Cristo! 
Bom dia, Diocese de Aveiro! 

O QUE ANDA NO PORÃO 
DO ESQUECIMENTO 

O 
ARA os homens de 
hoje, para a geração 
actual, relembrar fac- 
tos passados que re- 

velam nobreza de alma, apru- 
mo moral, generosidade de 
atitudes, e tiró-los do porão 
do esquecimento para Os tra- 

zer à luz do dia, afigura-se-nos 
altamente educativo, pois po- 
dem servir de paradigma dos 
nossos actos, inspiração e guia 
dos nossos passos, exemplo 
para as nossas acções, Peran- 
te determinado econtecimento, 
em fase de um caminho a se- 
guir ou de uma decisão & to- 
mer na vide, ter presente como 
os homens-símbolos procede- 
ram em idênticos situações, 
contribui pare nos orientar no 
melhor sentido, queremos di- 
zer, no -mais digno, no mais 
sério, no mais nobre. 

A secura de sentimentos; 

o feroz egoismo que cada 
vez mais se instala na alma 
humana como tortulho em ma- 
deira; a falta de interesse pelo 
nosso semelhante; a ausência 
de afectividade que se nota 
nos tempos que correm em 

que até parece não haver ami- 
zades sólidas e válidas; tudo 

  SE ns 

Muito Belo! 
D. Domingos da Apre- 

sentação Fernandes, du- 
rante o seu breve ponti- 
ficado, percorreu todas 
as nossas terras de lés a 
lés. Quis ver, para agir. 
E viu o problema do en- 
sino, encarando-o de 
frente, torturado embora 
por limitações de vária 
ordem. A Diocese deve 
ser-lhe grata por isso. 

Pois consolou-nos 
muito a presença na Sé, 
quando se rezava por 
sua alma na terça-feira, 
de uma delegação de alu- 
nas e alunos do Colégio 
de Ilhavo. Belo gesto de 
alma, que merece registo. 

  por ALFA 

o que vamos dia a dia obser- 
vendo à nossa volta no domí- 
nio dos sentimentos, só faz 
realçar mais ainda os exemplos 
que nos vêm de outras épo- 
cas em que havia gestos de 
fraternidade, de civismo, de 
abnegação. 

De uma vez, Passos Ma- 
nuel, num dos seus pondera- 
rados discursos na Câmara dos 
Deputados sobre a questão 
dos tabacos, proferiu uma fra- 
se um pouco ambígua em que 
José Estêvão, o homem de 
coração lavado, julgou ver 
uma alusão malévola, uma 
ofensa grave à sua honra. 

Nesse mesmo dia, José 

) AML 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 

Estêvão enviou duas testemu- 
nhas ao orador para que se 
retratasse no Parlamento ou 
se batesse em duelo. 

Passsos Manuel respondeu 
aos comissionados que sobre 
tal assunto se explicaria na 
Câmara. 

De facto, no dia imediato, 
na sessão de 23 de Meio de 
1857, pedindo a palavra, tão 
desgotoso e tão magoado se 
mostrou por alguém ter-lhe 
atribuído a criminosa intenção 
de ofender o homem que ele 
mais respeitava e se orgulha- 
va de amar e de estremecer, 
que o grande tribuno José Es- 
têvão, «com as lágrimas em 
fio. pela: care», correu para 
ele, tapando-lhe a boca com 
um abraço e pedindo-lhe por 
tudo que não pronunciasse 
nem mais uma palavra sobre o 
incidente, se não queria que 
ele «rebentasse ali de remor- 
sos» por lhe ter passado pela 
cabeça a sombra de uma dú- 
vida sobre a leeldade incon- 
cussa e nunca desmentida da 

CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 

na cidade 

  

dos arranha-céus 
PÁGINA 

particulares que se vê a maior variedade e encanto. Lâmpadas 
coloridas, onde o azul escuro oferece a nota mais distinta, cer- 
cam as janelas, ornamentam as portes ou iluminam os peque- 
nos jardins domésticos; alguns presépios vão-se observando 
aqui e além, a esboçar uma iniciativa que ainda se não gene- 
relizou devidamente; as salas de visita ostentam maior ou me- 
nor número de cartões de Boas Festas, exibindo-se simultânea- 
mente umas plantas exóticas chamadas foinsettias ou, nas 
casas mais modestas, curiosos reproduções em plástico, 

Por sua vez, a rádio e a televisão enchem o ar de pro- 
gramas especiais, ouvindo-se constantemente músicas do Natal, 
com um relevo particular, este ano, para a canção francesa 
Dominique, na voz cristalina da Irmã Adele. 

Até o Radio City, o teatro maior do mundo, que tem 
capacidade para 6.200 espectadores e ocupa um lugar privile- 
giado no Rockefeller Center, se associa aos festejos natalícios, 
apresentando um magnífico espectáculo de variedades, em que 
o número de abertura é uma primorosa evocação do nasci- 
mento de Jesus! 

Num ambiente festivo com exigências de toda a ordem, 
não admira que as despesas domésticas sejam consideráveis 
e que os bancos façam reclamo do Fundo do Natal, que os 
americanos menos voluntariosos ou mais previdentes vão depo- 
sitando ao longo do ano para poderem custear os enormes 
gestos que esta alegre quadra natelícia impiedosamente acar- 
reto, pera proveito de muitos e felicidade de todos. 

O ENCONTRO 
DOS DOIS 

PEREGRINOS 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

  

  

S. João, o gesto eufórico do jovem arquimandrita que 
abraçava um Prelado da comitiva de Paulo VI com a 
exclamação surpreendente: «Isto... isto que esperá- 
vamos há séculos»... 

Afirmámos, há momentos, que o encontro do 
Sucessor de Pedro com o Patriarca Ecuménico se 
revestia de aspectos misteriosos. Paulo VI não escon- 
deu este facto nas palavras de saudação que dirigiu 
ao Patriarca Ecuménico: « A Providência há desejado 
este encontro desde o tempo do nosso Predecessor 
João XXIII, para quem Ele não escondeu a Sua esti- 
ma e simpatia, aplicando.lhe, numa admirável intui- 
ção, as palavras do Evangelista: «Houve um homem 
enviado por Deus cujo nome era João, ..». Os caminhos 
que conduzem à unidade sem dúvida que são longos 
e, quer duma parte, quer doutra, cheios de dificulda- 
des. Mas eles convergem um para o outro e reunem- 
-se sômente num, nas fontes do Evangelho. 

Neste encontro memorável, que o mundo presen- 
ciou e julgou, poderemos concluir que os nossos 
irmãos, separados de algum modo na fé, estão uni- 
dos connosco na esperança, fruto evidente da cari- 
dade e amor recíprocos. Na próxima sessão do Con- 
cílio, a lembrança deste encontro estará a animar 
a sua presença e a reclamar-lhes quase um direito 
de ouvir a voz de Cristo que está presente onde 
dois ou três se reunem em seu nome. 

E ao terminar estas breves notas não resistimos 
à tentação de citar novamente Jean Guitton, com as 
suas palavras emocionantes que fecham admirâvel- 
mente as «Profecias dum Observador »: «Neste sopro 
de vida, neste fogo inteligível como um turbilhão de 
luz, parece-me reencontrar o vulto dos precurs- 
sores... que tanto desejaram ver o dia que eu vejo 
e não viram, ouvir o que eu ouvi e não ouviram. 
Junto do altar, no momento em que se costuma inter- 
romper o Cânon para proferir no silêncio do coração 
os nomes dos mortos que amo, eu pronuncio estes 
nomes venerandos: O Padre Portal, o Padre Pouget, 
Lod Halifax, o Cardeal Mercier, Antoine Martel, 
Vitor Carlhian, Jacques Chevalier, o Padre Couturier». 
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